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.Resumo 
Este artigo pretende analisar como os jovens consomem 

notícias nos chamados "desertos de notícias", ou seja, 

cidades onde não há produção de jornalismo local. É de 

interesse deste estudo observar também qual o papel da 

escola no letramento midiático dos jovens e como 

desenvolvem uma visão crítica sobre os temas que circulam 

nas suas redes sociais e aplicativos de mensagens 

instantâneas. Para tanto, foi aplicado um questionário a 79 

jovens de 15 a 24 anos das cidades paraenses de Rondon 

do Pará, Bagre, Novo Repartimento e Capanema. As 

reflexões teóricas estão relacionadas às relações dos jovens 

com a mídia, o consumo de informação local e o letramento 

midiático. 

 

Palavras-chave: Jovens; Consumo de informação; 

Jornalismo local; Deserto de notícias; Letramento midiático. 

 

Abstract 
This article aims to analyze how young people consume news 

in the so-called "news deserts", that is, cities where there is 

no production of local journalism. It is also of interest to this 

study to observe the role of the school in the media literacy of 

young people and how they develop a critical view of the 

topics that circulate in their social networks and instant 

messaging applications. Therefore, a questionnaire was 

applied to 79 young people aged 15 to 24 years old from the 

cities of Rondon do Pará, Bagre, Novo Repartimento and 

Capanema, in the state of Pará. Theoretical reflections are 

related to young people's relationships with the media, 

consumption of local information and media literacy. 

 

Keywords: Young people; Information consumption; Local 

journalism; News desert; Media literacy. 
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Introdução 

O fenômeno de escassez de informação jornalística em determinadas regiões têm se 

intensificado na última década no Brasil. Desde 2011, 81 veículos foram fechados no Brasil segundo o 

Atlas da Notícia1, iniciativa do Instituto para o Desenvolvimento do Jornalismo (Projor), mantenedor do 

Observatório da Imprensa, em parceria com Volt Data Lab, inspirado pelo projeto America’s Growing 

News Desert, da revista Columbia Journalism Review. O relatório, que faz o levantamento dos desertos 

de notícias no Brasil, divulgado em 2021, mostra que, em pelo menos 3.487 cidades, com média de 7 

mil habitantes, não há veículos jornalísticos. Essas localidades, correspondem a 62,6% dos municípios 

brasileiros e abrigam 37 milhões de pessoas, ou seja, 18% da população nacional não podem contar 

com veículos de informação. Há ainda os quase desertos, que são municípios que possuem apenas 

um ou dois veículos de comunicação e, em geral, tem população média de 17.800 habitantes. Neste 

caso, há o problema da pouca concorrência e da vulnerabilidade para interferências políticas ou 

empresariais. Estados das regiões Norte e Nordeste são os que possuem uma proporção maior de 

desertos de notícias. No Pará, segundo a pesquisa, das 144 cidades mapeadas, mais de 60% são 

consideradas desertos de notícia, e outros 30%, quase desertos.  

O contexto desta pesquisa abrange quatro cidades paraenses compreendidas pelo Atlas da 

Notícia como desertos de notícias ou quase desertos. Rondon do Pará, no sudeste do estado, cidade 

com 52.357 habitantes, tem registrado no Atlas quatro veículos, sendo uma emissora de rádio e três 

de televisão. Mas, efetivamente, o que existe na cidade são duas emissoras de rádio, uma comercial 

(Rondon FM) e outra comunitária (Mais FM). Não há nenhum veículo impresso jornalístico e nem 

registro de revista ou jornal impresso nacional ou regional que circule na cidade, nem mesmo da cidade 

média mais próxima, Marabá, a 155 quilômetros. Também não existe nenhuma agência ou assessoria 

de imprensa com equipe formada por jornalistas profissionais. Algumas páginas de informações 

 
1 https://www.atlas.jor.br/ 
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circulam na internet, principalmente em plataformas de mídias digitais, mas o conteúdo não tem caráter 

jornalístico. O mesmo cenário é encontrado nas demais cidades analisadas.  

Em Novo Repartimento, também no sudeste, com 62.050 habitantes e distante 180 quilômetros 

de Marabá, há registro no Atlas de um veículo, uma emissora de televisão na qual funciona a 

retransmissora da TV Record, mas também existe uma emissora de rádio comercial, a Amazônia FM.  

Capanema, na região nordeste, fica a 150 quilômetros de Belém, tem 69.431 habitantes e, de 

acordo com o Atlas, possui três veículos: o portal Folha 390, uma emissora de televisão do Sistema de 

Comunicação Frederico Braun e uma emissora de rádio da Fundação Nacional da Cultura Negra e 

Miscigenação Brasileira. Na prática, funcionam a rádio da Fundação Nacional da Cultura Negra e 

Miscigenação Brasileira, o SBT Capanema e a TV Mãe de Deus, da Igreja Católica.  

Já Bagre, cidade situada no arquipélago do Marajó, a 270 quilômetros de Belém, possui 31.325 

habitantes, não tem nenhum registro de veículo no Atlas da Notícias mas efetivamente existe uma 

emissora de rádio comunitária, a Bagre FM. 

Com uma comunicação local deficitária, a comunicação informal possibilitada pelas 

tecnologias, como trocas de mensagens instantâneas e grupos em redes sociais digitais, é o canal de 

intercâmbio de informação sobre o que acontece nestas comunidades. Os jovens, pessoas entre 15 e 

29 anos, acostumados à utilização desses canais, são o público-alvo desta pesquisa. O Brasil tem 

atualmente 49,95 milhões de jovens nesta faixa etária, de acordo com o IBGE. Como consomem 

notícias locais e que tipo de educação para as mídias os jovens que vivem em desertos ou quase 

desertos de notícias recebem através da escola? Estas são as perguntas norteadoras deste trabalho 

que, por meio de uma pesquisa quantitativa, aplicou 79 questionários com jovens das quatro cidades 

analisadas. Nas reflexões teóricas são discutidas questões relacionadas ao consumo de informação 

por jovens, a importância do jornalismo local e o letramento midiático. 
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Relação do jovem com a mídia 

As mídias, sites e redes sociais são uma “realidade“ digital cada vez mais presente na vida das 

pessoas, principalmente dos jovens que passam horas na frente das telas de celulares e computadores. 

A geração de nativos digitais desenvolve diversas habilidades como a facilidade para compreender as 

interfaces tecnológicas e os diferentes modos de vida que mostram os filmes, games e séries, 

“totalmente imersa na interatividade, hiperestimulação e ambiente digital” (TAPSCOTT, 2008, n.p). Por 

isso, apresentam uma grande facilidade de se comunicar, ao menos por via digital, rompendo barreiras 

geográficas. É um grupo multitarefa, que consegue consumir diferentes conteúdos, em diferentes 

canais, interagindo com eles simultaneamente, acostumado com o “bombardeiro de imagens, com a 

informação imediata e visual” (LOMBARDÍA, 2008, n.p). 

De acordo com Felix (2021) a mídia tem se tornado um local de produção e reprodução de 

comportamentos. Mais do que um simples lugar de entretenimento, as buscas feitas pelos jovens nas 

mídias sociais, os anúncios que assistem e os produtos que consomem são formas de reafirmarem 

suas personalidades, de descobrirem seus gostos e se encaixarem em grupos de pessoas conforme o 

que lhes interessam e o que a mídia os apresenta. 

A cultura midiática traz consigo uma influência expressiva na vida das pessoas, já que o ser 

humano é cercado pela mídia diariamente em tudo o que consome, assiste ou ler. Deste modo, a mídia 

passou a estar presente no cotidiano dos indivíduos  persuadindo-os tanto na compra de roupas e 

sapatos de grife, na escolha de restaurantes ou nas músicas que vão ouvir, quanto em decisões de 

relevância coletiva, como por exemplo, escolhas políticas. 

 Para Debord (1997, p. 14), “sob todas as suas formas particulares – informação ou 

propaganda, publicidade ou consumo direto de divertimentos -, o espetáculo constitui o modelo atual 

da vida dominante na sociedade”. Sendo assim, as revistas, programas de televisão, novelas, jornais 
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e outros meios midiáticos induzem os jovens a viverem suas vidas conforme o que é reproduzido por 

esses mecanismos de comunicação.  

Desde a infância os seres humanos tem acesso à mídia, por isso não é perceptível a 

intervenção em suas escolhas. A relação jovem e mídia trata-se de um paradoxo, visto que a cultura 

midiática apresenta aos jovens o mundo, opções e variedades de escolha, no entanto o que prevalece 

são os modelos produzidos pela massa midiática. Segundo Iulianelli (2003, p. 61) “os analistas deixam 

os jovens em duas situações incomodas: delinquentes e/ou responsáveis pelo destino do gênero 

humano.” O autor observa ainda outra contrariedade, agora tratando-se especificamente dos jovens 

que ora são vistos como “salvadores da pátria” e geração mais entendida, e ora criticados por suas 

atitudes “infantis”. 

 

Jornalismo local e desertos de notícias 

O jornalismo local é a cobertura profissional jornalística de fatos que ocorrem em determinadas 

regiões de abrangência determinada. É a mídia que acompanha acontecimentos cotidianos de uma 

comunidade, por meio da qual os cidadãos interagem e conhecem o que acontece em sua localidade.  

Para Radcliffe (2017) jornalismo local ou a mídia local é o meio onde o leitor recebe informações 

mais abrangentes e significativas para o seu cotidiano do que a cobertura da mídia nacional. A 

importância dessa comunicação não está só no seu âmbito de cobertura local, ela é essencial na 

fiscalização das administrações municipais, pois o jornalismo local é uma necessidade básica da 

população. Para Peruzzo (2005), a comunicação local mostra de forma mais evidente e clara a forma 

de vida de determinadas regiões, municípios e cidades. Contribui muito na divulgação de temas locais 

como saúde, transporte público e educação.      

Com a globalização da economia e das comunicações, este tipo de noticiário, parecia estar 

fadado a acabar mas justamente por conta do desenvolvimento tecnológico se tornou mais importante 
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(PERUZZO, 2005). A prática do jornalismo local está quase sempre ligado à forças políticas que tendem 

a ser fortes e comprometem, de diferentes formas, a qualidade de determinadas informações. Essa 

questão política é também permeada pelos interesses econômicos dos donos da mídia.  

No contexto do jornalismo local, é fundamental abordar os locais que vivem sem acesso a 

veículos jornalísticos, os chamados “desertos de notícias”. São cidades que não possuem uma 

cobertura noticiosa própria, são carentes de informações, o que impacta diretamente no 

desenvolvimento local. Segundo Medeiros e Prata (2019), as grandes áreas de desertos de notícias e 

zonas de silêncios no Brasil são propícias para disseminação de desinformação, levando a população 

local a ter percepções equivocadas da realidade. Isso ocorre porque a grande chuva de informações 

diárias, recebidas muitas vezes por mensagens instantâneas ou redes sociais, acaba dificultando a 

filtragem de informações verdadeiras e falsas e desenvolvendo uma sensação de caos. 

Os desertos de notícias surgem porque a indústria da mídia sempre contemplou historicamente 

cidades com porte tecnológico, social, demográfico, econômicas e culturais como dos grandes centros 

urbanos (AGUIAR et al., 2019). Uma localidade sem nenhum meio noticioso tem impacto direto no 

desenvolvimento social e, em escala maior, da democracia. Os desertos de notícias podem deixar de 

ser um terreno árido para a sociedade e gerar uma iniciativa na comunicação comunitária mudando 

sua realidade local. Segundo Javorski e Bargas (2020), jornalismo local é essencial e seu trabalho 

ajuda a fortalecer os laços socioculturais a partir de informações que repercutem dentro da comunidade 

por serem de interesse local, contribuindo assim para  a formação de cidadãos mais conscientes de 

seus direitos e deveres. 

 

Letramento midiático: consumo consciente da informação 

O momento atual é destacado pela forte influência da tecnologia digital na vida das pessoas, e 

com essa influência toda, nota-se uma redução do tempo entre os acontecimentos e a veiculação deles. 
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Nesse cenário, fenômenos como o surgimento e disseminação de informações e notícias falsas tornam-

se cada vez mais frequentes e influentes. Argumenta-se que, no contexto da mídia digital, como em 

todos os meios comerciais, os provedores de conteúdo geram receita de propaganda com base na 

quantidade de leitores, ouvintes ou visualizadores. Esse incentivo econômico para a produção de 

conteúdo digital foi destacado como a principal razão para a proliferação de notícias falsas (FARIAS; 

CARDOSO; OLIVEIRA, 2020) e o desenvolvimento avançado dos processos de desinformação. 

As questões éticas são as mesmas de antes do surgimento da internet. Mas, como a velocidade 

da informação é muito maior, passou a ser necessário também maior conscientização de quem 

consome conteúdo, especialmente aqueles que circulam nas redes sociais e aplicativos de mensagem 

instantânea. Não se trata apenas de aprender a interpretar textos, mas compreender como as mídias 

atuam, seus interesses políticos, ideológicos e econômicos e seus compromissos éticos e editoriais. É 

nesse contexto que torna-se necessário a busca por uma outra habilidade, o letramento midiático.  

Além da capacidade de ler e escrever, da percepção de junções das letras e palavras, de 

identificá-las, na alfabetização o indivíduo passa a compreender o significado delas e daquele conjunto 

de frases. O letramento midiático segue mais ou menos o mesmo processo, mas inclui a habilidade de 

identificar diferentes tipos de mídia e interpretar as informações e mensagens enviadas nessas mídias 

(SEMIS, 2018). Segundo Buckingham (2010) é necessário aprender a identificar os usos da língua para 

conhecer as finalidades dos elementos presentes nos atos de comunicação, saber se a mensagem da 

mídia contém patrocínios que persuadem o consumo e a tentativa de influenciar, e também identificar 

o jogo da audiência e como a mídia direciona os assuntos. De maneira geral, é possível dizer que o 

letramento midiático é a maneira como o indivíduo interpreta as mídias, ou seja, é a habilidade que ele 

tem de compreender, e mais do que isso, saber buscar fontes confiáveis que corroborem com as 

informações que estão sendo apresentadas antes de difundi-las.   
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Para Potter (2008), quanto mais experiência os cidadãos têm sobre determinado assunto, mais 

alargado se torna o campo de visão. Assim, quanto mais experiência com mídias, com as diversas 

ferramentas midiáticas, quanto mais conhecimentos do seu contexto e de outros contextos, mais 

habilidade o indivíduo terá para lidar com as informações advindas das mídias e de transformá-las em 

conhecimentos úteis para si e para seu contexto. No caso dos jovens, com pouca experiência, é 

necessário iniciar o mais cedo possível esse processo e a escola está inserida neste papel, já que pode 

fazer uso das mídias em sala de aula e construir uma visão crítica sobre elas. 

No Brasil a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017) prevê a educação midiática como 

parte integrante do desenvolvimento intelectual das crianças e adolescentes que deve perpassar todos 

as Unidades Curriculares (UC) e seus objetos de ensino. A proposta representa um grande avanço 

para o desenvolvimento de competências no decorrer da vida estudantil, embora ainda exista um 

caminho de acesso à tecnologia muito longo a ser percorrido. 

 

Pesquisa de campo 

Esta pesquisa configura como um esforço de compreender de maneira panorâmica a relação 

dos jovens com a mídia em locais de desertos de notícias no interior do Pará. A pesquisa abrange 

quatro cidades: Rondon do Pará, Novo Repartimento, Capanema e Bagre. Para isso, foi elaborado um 

formulário on-line para o público-alvo, jovens entre 15 e 29 anos, em que foram questionados sobre: a) 

sobre suas identificações básicas, como gênero, idade, escolaridade e renda; b) sobre as fontes de 

informações a que recorrem; c) sobre a credibilidade dos meios; d) sobre o letramento midiático. 

Para este trabalho, nos concentramos nas seguintes questões: como os jovens entre 15 e 29 

anos que vivem em desertos de notícias consomem notícias locais? Que tipo de uso de mídias é feita 

na escola para aproximar esses jovens de um leitura crítica dos meios de comunicação? De que forma 

compreendem o papel do jornalismo na produção de notícias qualificadas?  
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O formulário de questões estruturadas e semi-estruturadas (FLICK, 2014), foi elaborado com o 

uso do Google Forms e repassado a grupos de jovens locais. Os dados foram coletados entre os meses 

de junho e julho de 2021. Nossa amostra, configurada por conveniência (CARVALHO, 2008), consistiu 

em 79 participantes, sendo 23 de Rondon do Pará, 23 de Capanema, 21 de Novo Repartimento e 12 

de Bagre. Embora pequeno, nosso “n” não se propõe a validações estatísticas, mas muito mais em 

uma amostra qualitativamente representativa. Nesse sentido, mesmo considerando os dados 

numéricos relevantes para fins de generalizações mínimas, nossa análise é prioritariamente qualitativa. 

 

Resultados 

A partir das questões elaboradas, temos um perfil básico de nossos respondentes com os 

seguintes atributos: a maioria é do gênero feminino (51,1%), tem entre 17 a 19 anos (55,1%), cursa 

ensino médio (56,4%) e ensino superior (38,5). 34,6% dizem ter renda familiar de dois salários mínimos, 

28,2% de um salário, 23,1% de mais de dois salários e 14,1% dizem ganhar menos de um salário.  

Parcela significativa dos resultados mostra que a internet é o principal meio de comunicação 

consumido (78,2%), seguido da televisão (61,5%). Rádio e meios impressos são os meios menos 

acessados com 11,5% e 3,8% respectivamente.  

A maioria (88,6%) diz ter tido contato com veículos de comunicação na escola, ou seja, mídias 

usadas pelos professores em sala de aula. Sobre a produção de materiais na escola, como confecção 

de jornais, programas de rádio ou vídeo, 69,5% diz já ter tido essas experiência. 

Percebe-se que dentre os veículos de comunicação menos acessados estão os materiais 

jornalísticos impressos. Grande parte dos entrevistados não costuma ter contato com esse tipo de mídia 

(67,1%). Somente 15,2% dizem ler jornais e 15,2%, revistas. Sobre as mídias sonoras, 86,5% acessam 

plataformas de streaming como Deezer e Spotify e 8,1%, rádio. Dos que acessam mídias sonoras 

digitais, somente 29,1% ouvem podcast, o que significa dizer que essas plataformas são mais utilizadas 
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para o consumo de música. 6% dos entrevistados que dizem ouvir podcasts afirmam consumir 

programas jornalísticos. No que diz respeito aos serviços de streaming de vídeos, a maioria (83,5%) 

diz consumir esse tipo de plataforma, sendo que 72,2% acessam Netflix; 11,1% Amazon Prime; 5,6 

Globoplay; 1,4% HBO e 9,7% outras. 

A maioria (83,5%) dos jovens que responderam o questionário diz assistir televisão. Destes, a 

maior parte a utiliza para entretenimento (60%), seguido de informação (40%) e a Rede Globo é a 

emissora mais citada (45%). 

Já o consumo de portais de notícias, 35,9% dizem ter algum aplicativo baixado para acessar 

informações jornalísticas. Os aplicativos acessados com mais frequência são G1, CNN e O Liberal. Dos 

79 entrevistados, 20 dizem ter aplicativos de portais portais de notícias baixados, dentre eles os mais 

citados são G1, CNN Brasil, UOL e Google News. Apenas dois baixaram O Liberal. 

A relação dos jovens com as redes sociais é intensa. As redes mais acessadas são Instagram 

(89,7%), Facebook (67,9%) e Twitter (30,8%). Metade dos entrevistados dizem seguir perfis de veículos 

jornalísticos nas redes sociais. Dentre os mais utilizados estão G1, CNN Brasil e O Liberal. Foram 

citados apenas uma vez The News, Pingos nos Is, Globo News, BBC Brasil, Terça Livre e Mídia Ninja. 

Sobre o consumo de informações locais, 78,9% dos jovens diz saber das notícias sobre sua 

cidade pelas redes sociais, 57,9% pelo WhatsApp e 23,7% por sites e blogs. 40% diz seguir redes 

sociais da prefeitura local e outros 30% acessam blogs e redes sociais de influenciadores locais. A 

pesquisa também buscou aferir o contato dos jovens com notícias sem procedência confiável e 87,3% 

deles diz que não compartilha informação de origem duvidosa por mensagens instantâneas ou redes 

sociais. A maioria (90,2%) se diz consciente sobre a problemática da desinformação e a considera um 

problema social grave. 
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Análise dos dados 

O estudo, que teve como local de abrangência quatro cidades do interior do Pará de pequeno 

e médio porte, mostrou um equilíbrio entre as percepções dos jovens que responderam o questionário. 

Desta forma, não foi possível realizar uma comparação entre o consumo de informação entre os jovens 

destes municípios. Há uma situação de homogeneidade entre os 79 respondentes. 

 Embora seja uma tendência crescente a busca e compartilhamento de informações nas mídias 

sociais, nos desertos de notícias isso se mostra como única alternativa quando se busca informação 

local. Segue-se, portanto, a tendência global de domínio dessas plataformas dos circuitos culturais e 

de informação e, por consequência, abre-se uma espaço vulnerável para a tendência da 

desinformação, em que conteúdos de qualidade questionável acabam cumprindo o papel do jornalismo. 

Percebe-se, neste contextos, que as brechas deixadas pelos veículos de jornalismo profissional são 

ocupadas pela comunicação pública, especialmente informações provenientes de prefeituras, e 

também de influenciadores digitais locais. Entretanto, estas fontes de informação, por estarem 

atreladas à grupos dominantes, sejam políticos ou econômicos, nem sempre têm como premissa a 

qualidade ética e técnica jornalística para levar informação de qualidade, prezando pela pluralidade de 

vozes, checagem dos fatos, interesse público e contextualização dos fatos. 

 Apesar de muito próximos do mundo da tecnologia, os jovens mostraram alguma desorientação 

em alguns momentos do questionários. Quando perguntados se baixavam aplicativos de portais de 

notícias, por exemplo, muitos confundiam com aplicativos de redes sociais. Percebe-se o entendimento 

das redes sociais pelos jovens como um local de informação, ainda que somente metade deles 

acompanhe perfis de veículos jornalísticos nas redes sociais. Dentre os perfis seguidos, a maioria 

consome mídia hegemônica de âmbito nacional. O próprio portal O Liberal, que faz parte do maior 

conglomerado de emissoras de rádios e televisão do estado, é citado poucas vezes, o que demonstra 

um consumo de notícias regionais muito limitado. O jornalismo local ou mesmo regional, que é o meio 
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pelo qual o leitor recebe informações mais significativas para o dia a dia do que a cobertura da mídia 

nacional (RADCLIFFE, 2017), é pouco acessado e, quando consumido, provêm de fontes como 

influenciadores e blogueiros. Portanto, apesar de consumir e interagir com os conteúdos de forma 

simultânea, como observa Lombardía (2008), mergulhados nessa imensidão de estímulos, os jovens 

possuem dificuldade em conseguir distinguir materiais provenientes da mídia de referência, o que os 

deixa sucetíveis a notícias de origem e conteúdo duvidoso. Por outro lado, como mostra a pesquisa, 

eles parecem conscientes sobre o compartilhamento deste tipo de materiais, considerando-o como um 

problema. 

 O consumo de produtos sonoros e audiovisuais, por streaming ou broadcast, é normalmente 

feito para entretenimento e corrobora com a análise de Debord (1997), para quem o espetáculo constitui 

o modelo atual da vida dominante na sociedade. Há um apelo pelos filmes, séries, novelas e música 

para o qual os jovens mostram-se muito dispostos e para os quais a indústria canaliza seus produtos.  

 Os meios tradicionais como jornal impresso e rádio são cada vez menos acessados. E são 

justamente estes veículos que normalmente tem caráter local e produzem conteúdo sobre o cotidiano 

da cidade, por meio dos quais chegam informações relevantes sobre a comunidade. Já a televisão 

ainda é um veículo bastante consumido, na mesma medida que as plataformas de streaming de vídeo. 

Ainda assim, o entretenimento é o conteúdo mais visto. Percebe-se também a força da Rede Globo, 

neste contexto televisivo, que supera as demais em audiência. Isto pode ser reflexo do alcance e não 

necessariamente da opção dos usuários. A emissora, com suas 118 afiliadas, alcança 99,50% dos 

telespectadores potenciais2, e seu sinal chega nos lugares onde outros canais não conseguem chegar. 

Sua programação conta com espaços regionais, como é o caso da TV Liberal, afiliada no Pará, mas as 

informações concentram-se em Belém e nas cidades onde existem equipes de jornalismo, o que cobre 

uma porcentagem muito pequena do estado. 

 
2
 http://redeglobo.globo.com/TVGlobo/Comunicacao/Institucional/SiteFolder/tvg/g_globo_brasil/0,,0,00.html 
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 Neste cenário de desertos de notícias, e no contexto atual de desinformação, o letramento 

midiático pode ser um importante aliado no desenvolvimento de uma leitura crítica das informações que 

chegam aos jovens. O fato da maioria dos entrevistados ter tido contato com veículos de comunicação 

na escola e ter a oportunidade de produzir materiais como jornais, programas de rádio ou vídeo, mostra 

que existem iniciativas, ainda que possam ser melhor desenvolvidas com a inserção de um letramento 

mais efetivo, que auxilie os estudantes a interpretar as informações e mensagens que chegam até eles 

(SEMIS, 2018). Essa consciência está evidenciada na preocupação com o compartilhamento de 

notícias sem procedência confiável, já que a maioria diz que não repassar informação de origem 

duvidosa e considerar a problemática da desinformação como um problema social grave. 

 

Conclusões 

Já existe certo consenso na literatura acadêmica de várias disciplinas particulares sobre o papel 

do jornalismo como pilar da democracia. No entanto, o acesso a informação de qualidade, em particular 

do conteúdo jornalístico, não se concretiza igualmente para todos no Brasil. 

Nos desertos de notícia, como as cidades estudadas nesta pesquisa, cidadãos são atraídos 

pelas plataformas de mídias digitais, hoje amplamente cobradas a se responsabilizar pelas informações 

que nelas circulam a fim de prevenirem o fenômeno da desinformação. A criação de espaços 

informativos de qualidade e com responsabilidade ética é um desafio contemporâneo que depende de 

políticas públicas e de incentivo a atores sociais regionais. Mas, ainda que esse cenário se 

desenvolvesse rapidamente, as brechas dariam espaço para os processos de criação e 

compartilhamento de informações falsas, especialmente ligados a grupos na disputa pelo poder. 

Durante a pandemia da Covid-19, esses fenômenos passaram a preocupar justamente pelo caráter 

perverso que pode colocar em xeque a vida de milhões de pessoas mal informadas ou desinformadas.  
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Por isso, a alfabetização ou letramento midiático surge como ferramenta para instruir os 

cidadãos a consumir a mídia com responsabilidade, evitando a passividade, a inércia e a ingenuidade 

quando deparados com mensagens provenientes das redes digitais. É necessário saber conviver com 

os meios de comunicação e todo ônus e bônus que eles carregam consigo. Mas, é fundamental que, a 

partir da educação para a "infocidadania" nasçam estratégias pontuais para a aprendizagem de um 

correto consumo dos conteúdos. O ecossistema comunicacional e digital atual é sobrecarregado com 

conteúdo de supersaturação, midiamorfose e os pseudo-conteúdos. É necessário construir barreiras 

de proteção que auxiliem o enfrentamento, ou pelo menos a minimização, dos efeitos endêmicos da 

desinformação, e auxiliem no consumo de informações locais que refletem diretamente na qualidade 

de vida da comunidade. 
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